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J1t1nO VIII I Né'"V1\ IGUASSú Dom(ngo, 2 de Fevereiro de 14>36 

E. O O R I O l Num 3')8 

CARNAVAL iUfiA POR .HOJE 

lguassuano 
F0L10ES, 1\ V0ST0S ! M0M0 Tá 1\HI t 

O ml'.dico recommenda a Ca­
lino, agora Cqmµldamenle res­
tahclec1do de uma grave enfer­
midade que dê um passeio de 
u 11,a hora, de carro, h.>dos os 

l ll lit:,. 

1 p,tusca ,11aorstade, A[OJ10 tal batalha de confetti, na rua Logo 110 primeiro passeio, os ,/c.i/.r. .Y X v/ o galhofeiro, dr {;efu_lio V~rg11s, . em home- c<1v ilhos sahira,11 no galope. 
;, il/lfagavel re! c{u trnça, <!ecre- I uugem a 11~nc~dade, zgu_assuana.. _ Oh I cochdro _ grita _o Ca: 
to •te,w dolllllllO da folw em j A co_1111mssao 01gw11zudora e 1,110 _ uiais llevagar... Nao ve 11 1

• , a sPcruulfe : · · 

Novos bachareis 
A 6 de de::emhro p. findo, 110 

Tlieut1,, JJ11111c1pal, da Capital, 
('(•/ /1111 .!.!.·, âu n di::;ti11cto moço 
Jf'illun G<1rcia ka111us. 

Eis ali , 1111w elas v1cforias da 
inftlli~eitcia. 

.rl' :,,ympalhza e cortezia de 
J,Vilton Garcia Ramos alia-se o 

tspii'itu elevado. 
De certo, esse nosso amigo, que 

vê, drnnte dos olhos, um painel 

/g11as,u. I ,.., . que assim a hora vai passar 
Seus vassallos exultaram! Alayde_ Bttlencourt, Aluyde num instante?... 1 
E' indiscriptivel O assauha-, Salles, 1:lza e Na11~y Soares, 1 

f d Sfi l/·0-8 , 1 R"úia collos- Arfe/te Pacheco, Zellllda Alves, _ •• _ 
H1t11 o o u !> • "' Oh L b- j h C I . 1 Slli u:afúma uos do111i11ios car- t cm u ao, ur as ori e:ro, . . 
nam/escus drste ,uwiicipiu f Ary !3t1rúo!-a, ,_4sdrubal Bra0 a e Q BOM exilo tenta m_u1ta ~en-

0 11111111cioso eqJlPnJ dos pre- Aveluw e Jfurw Azereclo. te a cavar a proprta ru1na. 
1 

parativus, ,, e11tlwsiasiic11 cwi- Aguunll'l111,s as surprezas que 
mação tios mga11izudores dos - segwulo propalam- serão in- ..,...._.....,. • .-.,. • ._ .... -.._wJ'Y'r/Y 
/rstejus, faze111 /irevtr Ili// gran- criveis! 
dioso canwval ! 

Daquelles ! ... Phantustico ! ... 
Assim seja ! ... 
l'ivu ll fuíia ! ... 

Batalhas de eonf ctti 

Domingueiras carna• 
valescas 

No S. e. lguassú 

De co11for111idade com o que 
__ Nud'l menos de tres batalhas ve111 acontecellllO todos os dq-

1a se a11111111ciam, - e ai11da ou- 1J1ÍJ1gus, 0 gl"rioso CU(npeao 
tras se seg11irão - cada qual · iu·uusstllllW realizará, lw;e, do­
Pr,,111ette11do maior brilhc.wtis- //ii,ig;u. nn seus espaço~os sa-
niv lrh:;, mais uma das suas concor• 

Hoje 2: ridüs, bar11llten!us e portento-
? ~us dvmillgueirus carnavalescas. tst·u,·a o dia de hojP, do111i,zgo, 

, /' a11111111ciada uma formida N.,. Filhos de lguassíí 
L'f_ óuta/ha ele c,mfetti, entr,, .,. 

rador " Philarmonica '' - está 
aji11adissima. 

Dizem que a passeata vae ser 
mna Jacu ! Por falar em Jaca, 
prepm-em-se par~ as _facada~ 
da t11r111u - o tnres nao dara 
treguus aos 11ickeis. 

Depois ... só a turma sabe. 

A' J1-ente do alegre e inven• 
cil:el bloco encont~am- se os e~-. 
diabrados c11111peoes da falta. 
.Adria,w Ferreira f Lord Mt:~sa), 
lla11uel Azeredo ( Lurd Fr_zez'J.Í' 

;Vrlso1t Belém (Lord Bebe), . -
t . Buru11i ( Lord B_ mnbu), 

Oc.1111'.rtos Corréu (Lord lúaestro), 
res e F. z · - . , re 

e J111titos outros 1 0 zoes, 1ª a: 
!(istrados uos u,_maPS carnav 
lescos tle Jguassu. ~/"~'' Marechal rtoriuuu e p am 

•.hu11c1scu :::,uures. C11111pri11do o seu rog,: _ -
~"lls . ,,u,, e~la sy111patlúca ussucuçzçao " te . u1-,t:u111zuc.i"res promet- . . 1 · tomzna-o 

i11 toisus du uutru IIIU1ldo t uhnra ::,tw :,;ec/e, WJf,ei _1t n~i; 
Quebra, ~uebra, Ga• 

llta li. · ujilll ele lenar u e fez ,, 1
1 

e 
. . uma or1111dwsa, retw11_ban e d d co~~~t~"º t,

1
r_11xiuw, dia B do, 11101w':i,e11tal ttuminf!,uezra car- U,11C1 pe1·g_111~f_!!, 

0
;/:fe :,::d;,ã: 

1,,1"1 b' rea izar-se â wnu cul-11wt•ales, u. boca. l'lll hoc;a · 1 tulmultuoso e 
Séite cJ u~ul~1u ele cu1tfetti, •za 11S c/1ngf11les f i 
l~es : .S. C lgu11ssú. Seus sa I Blocos carnavalescos hullmilo hítuc<

1
1: t ,1 t italissima: 

ot11u11 
st

uo recebe11,1v capriclwse1 1 A n•spu,;; '1 u t ' ' e esfa 
%1 ientação. Tudu faz Jn-ever \ _ Ouebrou, como O 110111 

<i •~cce~su ubs11lufo ' "Vou preso, mas não t1i:;~'711t10 .' 
Ci,1c0 ,:,bu_du11ru clu " A/u dos ,. localidades 
~,,,a vi e _Phuntastica! Serei toco Em outras 

ctorzu fouca ! • · z / d 
O Be11 c1· . • 0 p. -t·•riosn e trad1ciona 1 /ocalidac f'S e s e teto Vll'a com cl "jazz'' 1 ll'S ,., . · 11ome Na-; visi11 wf. _ ·t Jlorro-

~rci. " Be11edict 'J •• h/11c11 cun1m.'t1Í~sco <PIIJUparu-se Nilu/wli"',,1 .",1eastfqi; ':~ina, tam· 
lJic.1 lfi. u. ntcimu estas /mlws, :e. patus- A.,11do /' k! ,1t11 'ão 
o · c1udud11.;11111e11te pu,a s . to be~u ,r,c111tle utll/Jlll( · 

P~ r;:u11i:::uc1u P ü ,. 1 . c, .. ·d,i s c1,, suas pus!>ecdas VlC • r.' j "; e/las pretendem render 
1 ti.e e f, t :it gru \ . - ot 1 • t du puclcrosu 
ir,,i"s , "~rndus foliões e fu- nosus. az J1111111·1111f;(e11~ '(º . u 

"
1
u I6'd!:~: leiacla u effeitu, 1111 1 A p/lilur111011ica - da q-~/fa~o-1 sobt'J a110 ,la ]'1l 1a, 

'do,11mgo1 11zu1tu111e11- parle u uossu prezado e 

biroba " 

de ,,.lorias futuras, ao bacliare­
Iu,:'":se t!IJI direito, f!Pellf!S co1ZSe­
g11iu attingir o prmcztno da sua 
aspil ação maior-a de to~nar-s~ 
11111 jurisconsulto que poss~ o_r 
g11llwr e e11gra11de~er a 111r1s-
prude11cia ,,n Bruszl. . 

E . 1· ala-um dia o prem10 
!>eu ' " ' · t LI • -1 io se1, 1.:alor m e e merec,t o <. 

ctuul e S()Clal. 

Outra coisa mio drsejab AI C~~-
]'JC 4 que o admira as an ' 

• • a-,·ande 1111me­assim como () seu"' 'd de 
n> dr relac(ies, ,,,.sta c1 a . 

-- - ..... -

DADIOS ;:::eii::o 1\ Menores 
....;---- preços 

EUGl NIO BtAUVALLET 
R. RITA (iONÇALVE~ 99 

i ELEl'H< i1,E, 11, 
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ºA \...rtuca ..., 

Sol e ehuva ... / Flechadas Telephonemas 
Allô ... AlhL. Allõ... \ 1Hinceza e linda co 1110 1101 

• d A CRITI I f ! e g~nt • l)t'll-

Prdem 1111 /ntli/n 
,1'1u1 "" li\ SI:._ IIUt/11 ::ll',nri r, 
., l<u11111do " ., ' I11111/n,I 

Um caso serio 
-E' a rt:dacçao e - sorri~" dt! lor ,. a ~ " 

CA? :,a :,cr pot!la ..• 
• Hl/1) l"((j -,(/ 

dn.ulga,1111 do li/Pi, '•
11

1110 14 , ,, lt, r 
Clllilí(JS, porem C111111,1c' / " 11111. 

,\'11ma das 11/fi11111s e cu/ida, 
11oiles do me:: de ja11cir11, o p,-,,f 
Efr saboreava ,kl1ciosa t' n fns­
cmÍle limo11ad11, c11/111a11tc11f;,, na 
"Lf'ilrria Forta/c:;a". -''•l'lt o//Jar 
t•ago e pt•n/ido parecia 11j>rof1111-
dar-se, uiiCJ 110, " f-'aclo~- da 1111, 

sa ltisforia'', m,,,, - nos fi1c tos 
da ltistoria "ddh" uu " ti,/­
la, " - quem ::-ab,• ? ... 

Eis q11a11do, i11opb1adame11fe, 
o te11. Obl'rle1111t ,,,tfrou csb,,f;, 
rido e, de111011str,111du graiu/f 
angustia, logo se des11hafo11 : 

- So1t um tlesgraçadu, ç11r11 

Elv ! Estou ameaçado de pn 
sãÕ ! ... 

- T'ocê preso ? ! ... agon1, na 
é/>0ca do carnaval?! ... Niio. Não 
é possouel .1 t'xclamou o prof. 
Eh 

.:. E' o que estou di::e11d1J a 
você -f E, para desdita 111i11lza, 
injustamente 

- ,lias ... não comprehel/(/11, , e­
truc01, o professor. 

- Você sabe, disse o ten. Oher­
la11d, que sou contador, projes 
sor, jornalista ... 

- Que relação Jw enfrf' esses 
títulos e .imeaça de prisão ? 

- Que relação lza? Escuta: 
como ia dize11do ... sou contador, 
professor, jornalista, tenente ... 

-Sim. 
-E' 0 Chefe que está no ap· . 

parelho? 1 
-Perfeitamente. 
-Quem fala aqui é o reporter 

n. 6 A -Já soube que a A. . te111 
chorado muito, ultimamente? 

-Sei. Mas, será só porqut: o 
Geraldo 8. foi para Pouso Ale-
gre no E. de Minas? . 

~Em parte é isso. forem, o 
que ella lasti111a mais e a :,au­
,lade d;iquelles encontros 11111•

1
• 

rosos, todas às nl,1tes, sobre urn 
ferro, na esquina da rua Allre<lo 
Soares ... 

Ah, Chefe, que encon~ros L .. 
Emfim, tudo na vida e assim: 

enquanto que ella a4u1, chora a 
sua desdita, ellt', la e::.ta e111 
pouso ... alegrt'. 

Allô ... Allô ... Allô ... 
-E' a CRITICA? 
-E' o Reporkr-ct,ek ? 
-Perfeitamente. 
-Aqui é o reporter n. 7. 
-O Ary B , depois que brigou 

com a H. L., anda agora triste, 
cabisbaixo, taciturno .. 

-Quererá "deser iar da vida?" 
-Não. Dizem que elle vae 

para um Convento ... 
- Que mais? perguntou o 

Ely. Isso se chama divagar. Um Tlin ... Tlin ... Tli11 ... 
pouco mais de pressa, amigo. -E' a CRITICA? 
Estou afflicto. -Sim. 

0 bN jo q,,r i'ou1 tem, 
E' he111 <' ,-111 q11e /J1·11,'e111, 

...-¾ _,,,,nr ... 
J)a coro/la ti, 11111ª Jlnr, 
Pura 11 heflc:,a do amor, 

A J.01ir ... 

Todavia ... 

As pétalas fém perfume .. 
Eis porque meu graude cwme 

Tem J1erdâo. 
Seu coração tiio 111ore1Z1, .. . 
i'v"ão sei ! Lindo e serow .. . 

Di;; que não! 
Dr. C. 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos no mez p. fin­
do: 

-24, Ruy, filhinho do sr. ,\.1oa-
cyr Elias de Barros; 

-26, distincta senhorinha Ma­
ria Arlette Rachid, gracioso or­
namt:nto de nossa sudetlade; 

-30, d. Déa Barbosa Soares; 
-30, senhvrinha Elaine Gu1-

marâes; 
-31, menino Francisco Baro­

ni N etto, filho do sr. José l3aro· 
ni e de d. Eurydice l:saro111. 

-Hontem, nataliciou a senho­
rinhd Yvone Glffoni, res1dt>11te 
na Capital. 

, li U/ ''• 

RENUNe11\ 
O abaixo 11ss,!:,11tr/u 

dor cio L011ltecitlo ''bltit' lnr/Pru 

' 

•1 / V <lu, p surz11 ws , que, w lvn" ui. 
·ve111 _ttfw11j)hmulo nes.,t~! ~1

111,,.,, 
tlo111znuh: at/ell{lendo uust,, 
tivos de espu:iu/ rele:~ que 111,. 
tor11ara11Z incomputive/ ,,ciu l/ie 
altus funcções de Suu Ac''111 

'ti 

investidura, portanto c1tzustu 
l . ·f li ' ,111,p 1 l't< u- Ie u esta lzu,zro~u " e· 

. " 'BDJ'. . r1 i11111 
CZU , - n vA de s1w · • 
ria/ corôa, em favor ú,1 ,,e

1
"

1Pe• 
gar-tenente, o príncipe R~Jt'· 
JVH.tl que, l.Íoru.vw1te Pas< _ 1· 
úSsig,wr se: Al<Y 1.' .u,ua 

isto feito, 111a11úa que est 
. I I J u SI· ;a < Ul a uo cou zeci111entu .., 1 • t _,. õtru por lll ermeuzo do arauto de • 
gramlfoso i111perio. Stu 

.A:;s.): ]urbas U11ico - l'iscr. 

' 
i ., VI/-

{ e c. e n.1"ap1111ga. 
Dutlo e 1>,assado, uos 29 de ju­

JZezro de 1936, na ::ialu ,llu 'llu 
sub a legal as:sistemia tle t~uu' 

- j 

us mawraes da Côr li', i1,fru 
subscntus: 

( ·oufere: AR Y, Pnncípe Ro­
li11ha. 

lJe pleno uccordo: Alceu, Du­
que I'ai-dal; Ucracilio, .Varqm: 
tle Sabiá; Aiat1yr, Burãode Su­
có. 

Vae, com as an,zus reaes ec;. 
cutlu. 

- Agora, alcancei o ponto ra- -Quem fala é o reporlt'r n. 8. 
pital, observa ? tenente. -Já s0ube que o Floriano S. 

Sou, 11i11guem ignora, colla- chegou repentinamente do seu 1 ••-•.-.-.-.-.-..-.w.-.w--.-.......,..._ 
borador de" A Critica", por is- repouso de Paty de Alferes? NASCIMENTOS Ih d p I d · Ferreir~ de 
so ha quem attribua a mim a -Já. Mas, será a saudade que 1 ° 0 

sr .. 
0 

Y ono 

-Amanhã, festejará seu nata­
lício o sr. Manoel ferreira. 

autoria da piada sobre os" co- o obrigou a isso? 1 Em 27 do ~1e1. p. findo, cccorreu Castro, res1d1:nte em Reunde. 
roneis ".Leu? -:-Não _sei. Porém, 0 Chefl! po- o feliz nasc1~11e_nto de uma galan-

- Você está brincando. deria se 1nfor111ar cc1 , 11 a D. Pires,! te menina_, filhinha do est111_1ado CASAMENTOS 
- Não &ri11co, meu amigo, 0 talvez obtivt:SSt! melhores infor- ! moç_~) Josc Barun1, da conct!ltua-

caso é serio. Si ficar pro'i:adu 
O 

mações. ca hruaa dessa praça Baron1 & Tevl! togar, no dia 16 do mez 
facto, estarei irremediavelmen- Filhos, e de sua gentil esposa d. p. findo, o cas,1111"'n1u LlO sr. San· 
1e perdido. Não posso criticar _____ REPORTER CHEFE Eurydice Baroni, res1Jentes nes- 1:ho Moura Sa, filho do sr. Joa-
meus superiores Jzierarchicos. -••--~ ta cidade. qui 111 de Moura Sa e de d. ~.ira 

- Perfeitamellte. s e I / . Aos di_tosos esposos que têm c..le Moura s~. Cllill a St'llhOílílhJ 

.- P~ra e,:itar qualquer t/11- • • gUaSSU X s1d_o muito visitados por este Hilda Pacheco da Rocha, falha 
·vzda, Já procurei o len. Cabrui- 1 tellz aconteciull·nto enviamos f~- do sr. Lev1 Pache(o Lia Ru.:h~u~ 
por falar no Cabral, - V<:JCê já s. e. Verdun I licitaçõt:s. , 'de d. Leonid1a CoruelrO Ja 
sabe que e! le cluwou ? 1 ..... A " cha. . dl,s 

- ..J<'t. gora, sim, of.Jtempe- '-erviram romo padrinhos 
ro1_, o pro-F. Eb·, concor·'o qz,e _N_ossa ci_dade receberá hoJ·e, a NOIVADOS ~ 1) d .. :\\oura J· J u noivos, os ~:s. t>dro " ' 
se1a um caso serio. v1s1ta genhl e cordial da cara= j A r d . Sá e N icanur de Jçsus. 

- Seríssimo, pre:;mlo Elv ! O vana sympathica do S C V • o mez p. findo, contra-
Ca~rat_ me aco11sellzou fiwir duo. . . erª ctou c~samento co111 a graciosa 1 

pois, dzsse elle, até eu pro~a; 0 alludido . . j senhonnha_ G.:ny Sampaio de I VIAJANTES 
que não fui o autor da ,, criti- d' , grem10 esporhvo . Az:redo, filha do sr. Joã1\ ,\\ar- •st,1d0 
cu'', poderei ficar em custodia isputara, â tarde, ás 16 horas, 110~ lte. Azeredo e de ,t. Laura St'guiu !1011lt'lll, p,1ra o ~\1n1s 
c~mo o eleplzante da fabula. no campo_ da ru~ da Concordia, Sam_pat? de Aze_redo, o _u1:-,t1n- de G,,yn, a serviço , tio, noss" 
Conhece? u_ma part_ida amistosa com O g!o. cto JOVtm Ant11n10 Ferreir:1 de j kr1o Lia Agn,ultur, ·. 

1 

- Conheço, affirmozt 
O 

p,·of. rrnso. alv1-negro. 
1 

CaStro, do co111111l'r::io local, e fi- amigo sr. Os-:ar ,\ltnh-'~
10

~ _....-

-.Que e que voi:ê me aco11se- ~ Jogo, que promette ser re= · -
1 
--- - --- - - --- ----- ----· ----

lha? pergu11to11 o ten. Oberland nh1do, .tra_var,se-á entre as equi·. • -
novamente ufflicto. ' pes D "1111" 'IVI" F l ~ O 

- Q1~e aco11se/h.,? Eu, mes- prmc,paes dos dois gremios. i r • .LY&Ollt8•.L\'&Ór '1 ~ 
IIIIJ, lltlO sei. Pn::são ! ... Wl'llu 1 ..,. ....................... ~ e RTOS 
vai! .... tudo is::;o é 11111 caso mui-1 "• • ~-. .__.,._.,, LINICA GERAL - CRIANÇAS - PA 
tu serzv, me" amigo ! exclamou continuam u f,rpr su , . o pro+' Et~• \·- 1 o ~ ((es,o C0/11 01·""r1·a t ~ - 11 l .;.,:, 3 

1· J• • ao quero pensar co11c11rs1J e11tlwswslic / ~ . ... men e : ~.1 as - u"' 
1lt'.Ssas cousas. Çus, muços e vellws J u < i' li wn. A • 

E seu ,,t/wr si11g11larmente. • · UNICO CONSUL TORIO: R E S I O E N C 
1 

. . 1 
~stra11Jzo, vago e peruitlo, trw/11. ·1 ·\o carnaval, qmm nãu da11 ·a~ R.ua Marechal Floriano, 13 Sebastião de LacerJII, 7 
wla uma preuccupa~·ão jJrofull(ia. , .lfú1110 rei11a e con !agia ' · Rua 

T 
I O vellzo, 0 moço e u cria 1° andar ]{ 11 

rovas .líettem-se tollus na . ,zça, 1 

t As domí11g11liras do s. e. · orgra. ATTENDE A QUALQUER HORA 
!. CUPIDO 

io 



,,, 
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fogos ~ ~-~~- Iguassú--;::::--:~~,---~~-=-=--=-=-
de artificio llesol~~~ 

T /\ Directorin do s e 1 _ . 
!<'"' viajei com o reme pela maioria ele sei' • guassu, 

ll00 ex peneira do Que1111allo:; cm rt'união d~ 
29 

ids 11,~111b~os, 
Mlf8• llo rro111bnn1sta da band,, .__ e Jane, I~11,a T 1 . . rt:solveu o !lt:'guink: ro, e ª+hinioth,·c• O rt>111ec eira e 
JI> •nien•, ,1u melhor, uma ver- 1°

1
-Apf,rm.:ar "uctu da sessão 

u111 nu !"ª,nada. Conluu-me 11111 llll t'11ur. ' 
d Ir â "'' ''º J I · da e. t<'ressanlt:', que vJlc a pc- - - 11c 111r lln quadro social 

,asP i1º1ar c,,~1110 s,oc,w.3Sc.,,nitrib11i11te::;, /11a-o' a re a p · d b d· ,;,e111 e n O 11,eu mano in o a - is- · ... 11 
/ a I vu e A 11 to11ü; 7'ei-

- elle - desde rriani,;a ,IL :-.:~li a 1 ///lo,· e cumo socio pa. 
w'il_~rou vocação para a arte t, ~,zu O ;~r. Jo<iu Luiz Ferreira. 
0'

00
~ que i111111ortali- 3º~ i\egur u J,edulo de lice11-

zou CMlos Go- f!' fl'llo />elo assocuu/o Uclacilio 
mcs. Tucou i.:ho- :illVeSlrc dos Santos. 
calho, flaut.: de 4º- ÍllM rir 11ª acta 1t111 voto 
ba111bú, gaita, de J,ezu_r pelo júlleu:11e11to da 

/n:o!(emfora du sr. lfer111i11io sino, t'l1.., e ui- /J , li, li 
11,namente fez Ili~ _t,e · e 0 , of/tdwulo sP â 

fa11u/za. 
Parte do "d<>s- - ,. l ~ . .)º- ._ec eras dej>cltllencias so-
co n i unta li o'' czaes para_ 110 dia 8 do lllt':: que 
conjuncto retro- se app,oxuna .~r:1 re"li:::uda pe­
act1v0Zé Maria. la "Aiu dos Ci11co", a festu'c,,'1'­
E ficou an 11na- 1zuvalesctl em lu1111e11acrr.:11t ao 

d,1, a ponto de 
comprar-lhe um 
cordas. 

"B li .s· " l l ~ · pedir me para e v exo 1,la ; lellllu fica-
v1olào de 18 do resolvido q11e, ,w fúrma aos 

Tlndo o Zé Maria rifado o seu 
"nulao dt' est1111açà11'', ;idq ui ri 
um b1lhelt' para o mano, que 
~gu.rdou, anuo~o o tl1a do sor­
((111. 

D~ posse do Jornc1I do Br:1sil 
do dia aprazad0, começou a con­
lmr, em voz alta, o bilhete: -
Quatro ... 0110 . .. seis ... 

- Bolas I gritou furioso. 
- Qut! huuve? Est3 branco? 

10Jague1. 
- Qui!I nada ! 
E •tirando o .bilhete para o 

unto, cu111pletou 1:nra1vec1d,· : 
- EMPATEI! 

Philarmonica 

- -----. ...... _. __ ---

Para regres­
sai• á, Ingla-

terra, 
ttsV~nile se o Café e Bilha­
'ª 8_0v.i YlJrk, á 1ua Men­
,, v:~reto, 38, N1lop 1jlis, 

con•iº:. de l:> conto~, por 

Estatulo.-;, senlo 1t·s/>litm/os os 
direitos dos suuus e que só pu­
de1·ão to111ar />arte 1111 fe::;la ele­
lllt!ntos do co, pu asM•uatnu. 

Secretaria, 29 de jandro de 1936. 

Asdrubal Bral!,a 

1 o Secreta rio 

Cutelaria Aurea 
A111olt1m-se th1:sou­
r;1s, navt1lhas, 111a­
ch1nas, bistur 1s,ali­
cates oe unhas e 
toda e qualquer 

f1:1 rarnenta. Con­
certam-se nrnchi­

nas de escrever e 
costura, nickela e 

oxida qualquer peça. Variado 
sortimento de navalhas, the­
souras mach111 i1s, al icates de 
unhas, 

0

ftlcz.s e outros artigos. 
1RABALHO GARANTIDO 

.1€>SÉ M1\R.A.N0t)L1\ 

Rua M. Floriana Peixoto, 47 
Nova lgua~sú•E. do Rio 

IM A C R E D I TA V E L ! ••• 
Juros insignificantes de 6 010 a. a. ! ..... Entrada mínima! .•.•• Pres• 

tações até 24 mezes ! ... •• Não d('posita títulos em Bancos !... 
ToJo equipado com pneus reforçadüs de ra linha! •• Acceita e 

dá boa valorisação ao seu carro usado ! •.. 
Estas são algumas das vantagens que lhe offerere o lnterna­

tional qu.rnto ás condições de vent•;i ! . quanto an material não é 
111ais 1téct:'s!>a r1 0 se talar! ... esta n ullíssimo conhecido 1 ... é o me­
lhor dentre <>S melhores 1 •.• e agora Que é o unico dentre os car­
ros de preço baixo q1.1e possue o FREIO HYDRAULICO tornou-se, no 
cunjuncto de freios, o carro de acção mais rapida, de dl'Sgaste míni­
mo e ... por c1,nseguínte rnais economico, tornou-se emfim a ultima 
PALAVRA e m caminhões. 

Com pr;ir um lntcrnational é valnrisar o seu ~inheiro, é_ ev_i­
tar a preoccupaçào de concertos cunt1nuos, e adqu1r1r a conv1cçao 
de ter sempre a qualquer momento um carro pof.sante, prompto 
para o !>eu serviço. _ 

Peça demonstraçao, sem compromisso, ao agente autorisado 
nesta cidade : 

0se1\R S0ARES 
R. MARECHAL F. PEIXOTO, 266 =- NOVA IGUASSÚ 

TELEPHONE, 119 

E. DO RIO 

.,. •• _.. ••.. , • .....,..._._._.._.._ •• .._._...,..._ •• w • ..,..._ ...... ._._._._._._._._._ ••• _..-. •• •,,. 

Quereis ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrnoo~tu ~e leite 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­

brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS Jt,SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA tOUASSU' 
lrdlc1r-,e no 
tn;u. estabeleci- Euriptorio ~e [orita~ill~a~e 

DIRECÇÃO TECHNICA DO 
1 Manteiga especial, 250 gs. 1$600 

~eva IGU1\SS0 
1· 
~ fltc/e. <,e • 

· (,et11iz() 'í'!1 /iredu, a Rua 
~ 4/J de t1rl(11,:, ''º· 4, cu111 
11dus. r f 1e11 t1• por :n X í(J de 
Qr1a, ''ªrata .,e cu111 a proJní­

.,..,,u, ,,,,,u llles,11a. Tw11be111 H' 

'"· 111uclw111 u juur q11asi 

Tte. O~erlan~ f. farrulla 
CONTADOR 

Escriptas co11,merciaes ~ fi_s~aes. 
811lanços, pe11u;.;s, . defesas d~ 
autos. Contractos, d1s1r.tt1u~, es 
a1p1uras, p.l!;!llllltlllllS d~ 1mp<>S·­
IOS, cobT<IIIÇdli a 1111g;i Vt'IS e I U· 

didat!S. 

A' H.UA 1IAHECHAL Cine Verde 
F. l' J~ l X 01' O, 9 ~~ 

TELEPHONE, lO • A ia nhã e terc,·a-feira. o 
UASSU 11 

J. ALMEIDA • NOVA lú celebre artista Boris Kar-

l"ff, no grande drama: -~ --- ._. 

\'e1.dE.m•se 
o corvo 

1 

1 . de vulcanizar programma : lo l i a 111al' 1111a N 1 meuno •a "' · - •- - - Praça Ministro Sc:ibra, 111 . ressor de ar 1 

Pt!is Para ~ • J<JC t lertr ,n,, llll c,,mp d I gr1·a 
lrata casamento 1\·ov A J<iU1L",::,l -E. l.JV , 'par:i 300 libr:1s e urna machina I o dom a a E 

l r, lll•se com 1----~-- ' -- 1 d.: furar lle 518". 
a dr. Getu1·10 Santos Netto, O AMIGO JA PAGOU A Bernardino Mello, 403 

Vargas, 8 SUA ASSIGNATURA? R. 



A 
Concurso ~usica\ 

A e ~ m 1í n e \ 1 Conforme annunci!rno, 

'\ ' ' 
. , 1.ar-se á hreven,ent,, nr,i/l/ 

1 de, um grande e ine,1110 ,. 
curso Musical. '-01!. 

OE 
..,,Z E RE00 1 A' frt'11h: 1kssa lr,uvavd 

· nvELIN0 n J h 
1
n1

, 

-------~O~i:r:e~e~t~o~r;P:r:o~p:r:i e:t;a~r~1~0~:~;n:.:~:.::~=---=-J-•---r:-:~=~-:-:~-· li v a ac ª m-se os pr<,les'!ote ~ a 1 
l~ri:,abella de Barroti Pala/· li. 

\ 
E 

do Rio N. 393 
1 
sr. Ab1lio Murtinho. •n(), 

l DOM
INOO. z DE FEVEREIRO DE 1'>36 · 1 Publicamos aoa1xo as in 

.A:n:n:o_V:11:1 j· .N:o:va~l:gu:a:s:s~ú~----:.:~ ... ;..;_ ______ :"_-::'.~---~~:--:~:--:-;--~~-=-=~-=- e çüé s para o rdendo cone Slru ii ~ - u I So. 

Federação Flu• K aleidoscopi o eondições para o ~o,. o amor e a ... 
·-occas1ao ... 

Por CLAUDIA 

Assumpto jd é muito ex/>,'u­
rado não acham? ,lias sempre 
uovo' no e11ta11tu, assim co111n 
todo; os assumptos de amur. 
Diz A11afole Fra11ce, com o seu 
ind11la-e11te sorriso, que "a ·vidll 
é a circumstanciil " . .lfais uú11/11 
do que a vida, o amor é a cir­
cumstancia. 

Quanta vez as graudes tragt'­
dias do coração que des{aie111 

existenczas e tudo lançam por 
terra, dependem de uma />eq11e-
11ina, insign ficante cz,:c_umstan­
cia que o Destino 111alzcwsa11ze11-
te emprestou ao amur ! Occasi­
âo, nada mais ... 

T'ejamos a opinião de Bac,m­
" Em amor, a occasiãu é se111e­
llzante a uma garrafa que esca­
pa das mãos, se 11ão a segura­
mos pelo gargallo; 111as outras 
z,ezes e/la é como a enguia e ás 
-.:ezes, á forçs de segurai-a, ella 
escorrega e desa p parece". Saber 
aproveitar u occasiâo, não deixa1-
q11e e/la se vá, talvez pura não 
mais tornar, é 110 amo1', a supre­
ma scie11cia. 

Escreveu Jfme. de Rineu : 
"No amor, 4 mais facil fugir 

ás occasiões do que sahir-se bem 
de/las''. Dissimulada .lime. de 
Rineu ! 

.Vâo sabeella por accaso, sen­
do_ mulher, que, ,w amor, q11e111 
11ao foge ás uccasi~es é porque . .. 
nãu quer "salzir-se bem" dei-
las?... ' 

Di::: Levis: "Tud,J quanto as 
mulheres pódem 1 a:::uavelmente 
prumetter é de 11âu procurarem 
as uccasiõe.s•·. 

de curso de piano 
minensa Por JOÃO GUIMARÃES 

Esportes 
A F. F. E, em As~emb/ea gr­

rai reali;;ada a 21 do con nite, 
etccrP1t e em/)()ssoíi ,w ca1g11_ de 
.ve';,ibro Effect~1.•1( de ~eu Con• 
scl/10 de Admzmstraçao, o . cel. 
1
Vicolau Rodrigues da Silva_, 
uctual tllesn11reir11 do .'.,. C. 
J~uassú. 
· A escolha represent~,, s~m ~lu­

vida, um acto de inteira 1u:,ilçc_1. 
Elegendo o cel. Nicolau Rodn­
g-ues da Silva, a F F. E. ga_­
larduou uma das figuras mais 
sympathicas e destacadas dos 
esportes fluminenses. 

____ , .. , ...................... , .. ,----

Cine Verde 

1°. - T.::r de 8 a 14 ann,is ,, 
1 • ·• • l "' 

h . minha lual .... 
Foi estranha, . oJe, a I S 2°.- Ter úe I a 3 anno~ d 

maneira de sentir a Vil a. ,,- 1 tudo lle pi:ino, 1.:0111 nruÍt ( ts. 
? 

. ., ~~c,1r1 
beni como E cen deste Mun1c1p10. 

Olhei um ph?sph?r~. a -1 3o. - Provar que reside n 
di-o. Nada mais_ tnvi~I. Município, um anno pelo me~~lt 

Encontrei ur~ isquei~od. . 40_ - As provas constaràCJ A': 
Não negou rogo. Na a mais "e. 

original. ( A ) - Execl.çào, mediante 
Comecei a pensar nas compa- musica, ou de cór ( de prdtr~n~ 

raçõ~s. . . eia ), de uma peça, ou estudo 
A 1nfer10~1dade é apenas uma relativo ao 3°. anno do lnst,tut' 

circunsta_ncia. . 1 Nacional de Musica, publicad~ 
Uma c1rcunstanc1a de tempo. um mez antes da realização llo 

Vou esclarecer. . , concur~l,. 
Si eu, para dar lume a um Cl• 1 ( B) - Leitura, á primeira vi1-

garro, disponho de uma lampa- ta. de um trnho lacil lle li 
da, acho a incommoda. Caso_ eu , compassos, co,,.p1,sto na hu1a 
necessite de ambiente romantico, 1 do concurso por um dos 111tni­
realizo o meu sonho co•n a fra-1 bros do jury. 
queza do gaz. 50 - O jury será constitu1Jo 

L~go, a lampar!na pode v?ler de 2 professores do Rio, e de 
o tnplo da el~ctr11.:1datle ... ~1111 l algumas pessoas de destaque 

Depende, somente, da occa- deste Munic1pio. 
siâo. . Ôº. - U candidato apresenta-

Outro exemplo, afim de que rá no acto da inscr1pçào umalis­
Maurice Chevalier e Jea-, s~ja exemplar a minha explica- ta de todos os estud~s, methodos 

M D ld f
.
1 

· çao. e musicas dados ate a pmente 

HOJE HOJE 

nette ac ona , no ,1 m : Estou em companhia de uma d t ' a a. 
jovem. Perdiao numa estrada. 70. -· Haverá 3 premios, que 
(E' aliás imposs_ivel q~1e um nw- posteriormente, serão publicados. 
ço e uma ràpanga nao se per- so. _ Acha-se na redacção d~s­

('.,•.-.•.-.-.'V'JYY',,I",/\-.•.-.••••~ cam numa eslralla ... ) Surge um te jornill, á dispo:.içào . oos _m• 
automovel. teressados, 0 n:·spec11vo llvrt 

1\ Viuva 1\legre 

os diabos, aquelle que tenta to- ~• :iomvel ! pt1ra inscripçâo no all11ú1do coo-
das as mulheres, é u diabo que Seria adoravel que appan:cesse curso, cujo prazo tt'r1111nara a 26 
se chamu a occasiãu '' - escre- uma liteira. fevereiro. 
veu fViéland. Porque a viagem ficaria muito 

Mas a 1mtllur que ás vezes te- maior ... 
me a Deus, não teme nunca es- Portanto, convenhamos: os 
se delicioso diabo... objectos e o~ strl·S não tlevt:111 

Bem razão tem o 'Velho ada-1 ter a da,;sallcaçâo ue ••interiores'' 
gio popular que reza: - "u oc- ou "superiores". 
casião faz o ladrão". l:.m umur O nome ce1 to será opportunos 
principalmente, a occasiâtJ ja; ou 1nopportunos. 
sempre o ladrão. Rouho ? Fur- A viúa e u111 phospl10ro qu,:: 
t<~? Duas coisas nm pouqui11ho não illumina, e u111 i:.4ut:110 qué 
dzversas, mas bem fews ambas. funcc,ona bem. 
- Furtar é tirar c&m violeu- Duas rar1d:1des ... 

• • ..... 
• UIP 

A' Porta de uma egreJa, 
dos pobres lliZ, l:imurtenlo, 

• ircu11111-
a um sujeito, grave e ~ 

Pedo que v,d t:ntrando: . 
, lhl· 

- Meu senhor, uma e5ino 

nha por a mor de Deus I uill 

Jfas quem foi que disse que 
as mulhere, procuram as occu­
siões ?_ Nâu ! S0mos por dl.'mttis 
pref(~açosas e ... lzabeis para isto 
;, de1xa!~zos,,simples111e11te que u:s 

ocçaswes nos prucurem. t,·· 

eia - diz o c<,digo. . 1 ___ _ 
J[a., em certas uccaszões feitas · • - • • • 

p~·lo amor, lza_ furtus tüo deli- I E) amigo já pagou 3 
cwsos que mazs parecem .. ru1t-1 
bus ou ... dadivas !... sua assignatura? 

Eu não dou e:.mola a 11 
ho:e111 rubustv e s,iuJavel cvrn 
você l · aoinJ 

- Então, o senho~ ,m "ed 
·, v1ntt'in, 

q ue pt•r um tn:s1t: . r.UII' 
• - <k ser l" tinha a obrigaçao au? 

da uU ter u111a perna de p 

muito mais sabio e ... muito me 
1111s culpado! ... 

" As 111ul/1eres - disse D11/my 
- Pl'rduam ulg11ma, i.·ezes âq11el­
fr que busca a oc:cus1iio, 11ws 
nwzca âquelle qur: a lleixu pas­
sar''. 
Purque? 

Jfai~ pvr 11111a questtio de amur 
prupno, _d[! frnivel C111wr-pr11 
pr~o femmmu. úm J1111Jle111 que 
tlez:<~ passur a occusiiiu é lilll 

SIIJt:llo ou tolo ou mui ;d1tcutlu 
e q~ fu::: <i 11111/her uma das 
m~111res a/frunla,; f 

O mais malicioso de fodu~ 

Dr. Anto11io de Luca. 
CLINICA GEl~AL-PARTOS 

C1111s11ltas diarit1:- dus 8 ds 11 tia mmzhâ 1, das 
+ tis ó dt1 farde. 

CHA,,L\DOS A (.'.UALQUER HORA 

Consullorio: R . .'\'lareehal Floriano, !152 • sob. 

Residencia: Trave--~a d:-i Matriz, 3- N. lguassú 
TELEPHONE, 88 

--~··~---
. de ut11 

escriptor10 
hotel: 

1 No 
1 
! 1 , edc: que t8t 
· O criado - O 10:sP 1e qu . ·xou-Sé l • trou 110111e111 quél II sob!~ 

. lh chove ta· 
t'Sla noite ..: que f11:vu 
,·an a de tal 11io<1o . 
~ 1 

' 110 
char, ado. Estí ,uu ,., 

1 
U t•11c11, ,_ ".!!.·ado - ,vnta ú cl 

l 1 -sv na 1r 
1 

bem. 1-'uu 1,1. :; u,11 banltO, 
ex1raord111arios. 
mil rt'is. 


